[image: image1.jpg]XX Capitulo Geral

Escolhavidal





Boletim capitular
3

outubro  2001
34

FMS    Instituto dos Irmãos Maristas  —  ROMA  —  URL:  www.champagnat.org

JORNADA ELEITORAL, UM DIA CHEIO DE EMOÇÔES.

A herança deixada por um Capítulo geral consiste na equipe de animação e governo que elege, nas decisões e orientações para o futuro, que aprova. Uma longa preparação de quase um mês desembocou na eleição do novo Superior geral e do novo Vigário geral, que serão responsáveis pela série de decisões que serão adotadas nos próximos dias. Quem seriam as pessoas eleitas? Quantos turnos de votação seriam necessários? Seria mantido o clima de acordo e diálogo? O dia se encarregou de responder a estes e outros interrogativos. O certo é que não faltaram emoções.

ELEIÇÃO, COM ESTILO DE CONCLAVE, NO DESFECHO FINAL.

Os capitulares foram à Sala para proceder à eleição do Superior geral por maioria absoluta. Tiveram três horas para rezar e meditar na lista que lhes fora entregue às sete horas da manhã. Na Sala, havia um relicário de São Marcelino no centro, iluminado por um círio. Havia dois dispositivos destinados à queima das cédulas de votação, depois de escrutinadas. Presidiu o ato o Irmão Benito Arbués. Os Irmãos Juan Anaya e Henri Catteau atuaram como secretários da sessão. Os Irmãos Charles Howard e Óscar Martín foram os escrutinadores. O Ir. Antônio Ramalho moderou a sessão recordando todos os pormenores do processo eleitoral. Todo o Irmão Marista, maior de 35 anos e com dez anos profissão perpétua era candidato ao cargo. O Irmão Leo Shea, acamado por doença, não poude participar como eleitor. Leram-se os artigos 130 e 131 das Constituições. Efetuados os esclarecimentos pertinentes, iniciou-se a oração, depois da qual os Irmãos colaboradores, assim como o serviço de vídeo se ausentaram da Sala, às 10h45, para que iniciasse a votação secreta com a presença exclusiva dos capitulares.

O SINO DO ANÚNCIO: O IRMÃO SEÁN SAMMON, SUPERIOR GERAL.

O Irmão Óscar Martín, como capitular mais jovem, abriu a porta para dirigir-se ao sino e dar o toque do anúncio: o XX Capítulo geral elegeu o 12º Superior geral do Instituto na pessoa do Irmão Seán Sammon. Os Irmãos e os leigos presentes na casa puderam ingressar na Sala e parabenizar o novo Superior geral. Abraços, felicitações, flashes, emoção...Os reduzidos vinte minutos que durou a votação permitem afirmar que o Irmão Seán obteve maioria absoluta no primeiro turno. No minuto após a eleição, a web capitular, lançou a notícia pelo mundo, posteriormente, um boletim capitular publicava a informação e uma breve biografia.

PROCISSÃO E CANTO DO TE DEUM.

O Ir. Seán Sammon encabeçou a procissão, saída da Sala capitular até a Capela Maior levando o relicário de São Marcelino enquanto todos cantava: “Avec toi, Marcellin”.

Chegados à Capela, o canto do Te Deum  expressou o agradecimento do Instituto à força do Espírito Santo, de quem se espera nova vitalidade para introduzir as intuições carismáticas de Champagnat nos inícios do terceiro milênio. O atrativo por uma vida religiosa fraterna, expressão do seguimento de Cristo, nas pegadas de Maria, a serviço da educação e da evangelização das crianças e dos jovens, especialmente dos mais carentes.

O IRMÃO LUIS GARCÍA SOBRADO, VIGÁRIO GERAL

A sessão da tarde, iniciada  às 17 horas, teve alguns breves preliminares, como a leitura dos artigos das Constituições referentes ao Vigário geral e uma oração comunitária. Depois, apenas os capitulares permaneceram na Sala. Por volta das 17h40 abriu-se a porta para anunciar que o Irmão Luís García Sobrado tinha sido eleito Vigário geral. O soar do sino, por reminiscências históricas, está reservado ao Superior geral. O tempo reduzido de votação permite concluir que apenas foi necessário um turno de votação para conseguir maioria absoluta. Felicitações, abraços...A web capitular e o boletim recolheram a notícia e publicaram a biografia do Irmão Luís.

O clima de discernimento em que se viveu o Capítulo produziu frutos. A diversidade de procedências e de cultura se puseram de acordo, tanto na eleição do Superior geral quando na do Vigário geral. O Espírito também pode manifestar-se de outras maneiras, respirou-se a satisfação da unidade e a convicção do acerto nas pessoas escolhidas.

UMA EUCARISTIA ESPECIAL

A Eucaristia iniciou com a procissão, encabeçada pelos Irmãos eleitos. Cada Irmão levava fragmentos de um enorme puzzle do rosto de São Marcelino que iam sendo colocados no devido lugar. A face até então esboçada em linhas severas foi se enchendo de vigor e de colorido. Aquilo que cada um leva na vivência comunitária reconstrói a efígie de Champagnat. Diante do quadro, colou-se um plástico transparente com os traços fisionômicos do Irmão Seán. É este o desafio de todo o Superior, inclusive de todo Irmão ou leigo atraído pelo carisma marista: fazer transparecer a figura de Marcelino.Uma bela parábola de quem anuncia o Evangelho: que mediante qualquer pessoa se descubra o rosto de Deus.

O Irmão Seán leu algumas palavras de agradecimento, tendo ao lado o Ir. Vigário geral.

Ao encerrarmos este dia de eleições, temos todos os motivos para nos mostrar gratos. Em primeiro lugar, ao Ir. Benito  que, nestes notáveis oito anos, nos conduziu tão bem e tão desprendido de si. Para mim foi mentor judicioso e guia seguro. Irmão Benito, terei sempre grande apreço pelo tempo que passamos juntos.

 Agradecimentos também aos companheiros, membros do Conselho Geral: Claudino, Henri, Gaston, Jeff, Luis, Marcelino, Pedro, Richard, Yvon, e José Luis. Unidos ao Ir. Benito, partilhamos momentos importantes da história Marista.. Quanta riqueza nesta mescla de maneiras de compreender as coisas, de pontos de vista, de paixão! Sempre demos atenção à vida de oração como fonte de nossa unidade. Sem dúvida, uma bênção muito rica.

Hoje iniciamos outro Capítulo, construído, sem dúvida, sobre a colaboração de cada um de nossos Irmãos desde 1817, e, nos anos recentes, pela contribuição extraordinária dos Irmãos Basílio, Charles e Benito e todos os que trabalharam com eles. Não esqueçamos todo os que partilham do sonho e do carisma de Marcelino: os muitos leigos e leigas cujos corações foram cativados pela missão e espiritualidade desse simples Padre Marista, cuja vida coincidiu com época importante de mudanças em nossa Igreja e no mundo inteiro. Aprendamos todos com alegria e com alegria também ensinemos-nos mutuamente. Temos tantas coisas a partilhar

Muito obrigado pela confiança depositada no Ir. Luís e em mim. Ficamos comovidos no decorrer destes dias pelo seu apoio, amor para conosco e nossa fraternidade, sua dedicação e empenho no trabalho. 

Muito obrigado aos colegas membros do Capítulo, aos que trabalham em tantas áreas (…)

Prometemos trabalhar com muito empenho, mas não esqueçamos nunca que estamos realizando a obra de Deus; Maria, nossa Boa Mãe e Recurso Habitual, velará sobre nós. Constitui uma bênção viver nesta fase da história e da história de nosso Instituto. A Marcelino foi concedida a graça de fundar o Instituto, nós temos hoje a graça de poder trazer-lhe nova vida. Muito obrigado a todos; rezem por nós como o faremos por vocês diariamente e sem omissão. 

Momento emocionante foi quando o Ir. Seán fez referência e apresentou agradecimentos ao Ir. Benito. Toda a assembléia, de pé, deu ao Ir. Benito aplausos prolongados. Os membros do Conselho geral cessante receberam também o reconhecimento de todos por caloroso aplausos.

FIM DE FESTA

Um aperitivo e o jantar no claustro encerraram um dia cheio de emoções.Os Irmãos Enrique Escobar, Manny de Leon e Miguel Cubeles animaram, como está sendo tradicional, a festa capitular. Humor, músicas, canções de diversos países, entrevistas aos Irmãos Seán, Benito e Luís, presentes...

O canto da Salve Rainha encerrou o dia, colocado sob os auspícios da Boa Mãe.







